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y injusta, e contra que vamos já

  

ires. lilo se resliluem os originam.
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i 0“0ampeão,,

nos tribunaes

l cabamoe de saber, embora

. não fossemos ainda intima-

dos do respectivo despacho,

?quo er. _juiz de direito de

veíro marcou já o proximo

'dia -20 para o julgamento do

'Campeão perante o tribunal

_ collective, não admittindo as-

sim a prova dos factos impu-

tados ao padre José Marques

_ de Castilho, professor e dire-

otor da Escola diatriotal d'es

ta cidade, e não deferíndo,

portanto, ás diligencias reque

tidas.

Deixa-nos eobremodo es

pantados esta primeira deci-

' ele, que nos parece illegalt-

  

u. 1

interpor o respectivo recurso

'i Mas o que é innegavel é

:inc a situação do queixoso,

”juridicamente não melhorou,

pois que os arguidos-o dire-

ctor do Campeão e o sr. Ar-

naldo Ribeiro-terão de ser

'da mesma maneira absolvido:

.de pena, moralmente fica sen-

dotristíasima, peior ainda do

.- que tem sido até aquí.'

' Pois não foi para que nós

'íadusemos'provar as accusa-

,ções que lhe dirigiamos, que o

er. padre nos processou?

Não foi para se defender

d'essas accusações e mostrar

aínanimidade d'ellas que re-

correu aos tribunaes?

Toda a gente de bem pen-

.Isria que sim.

Mas vê-se que não.

O que quer apenas é ver

.e fas terminar a justa, moral

e necessaria campanha contra

elle, e ainda ver se consegue

receber uns milreiaitos a titulo

,de indemnísaçãol

Que curiosa phase vae as-

sim assumir este processo, ten-

'Ile em attenção os motivos

' por que o sr. padreo intenton,

' e os que o determinaram a só

, ao fim de tantos annos,

vir com elle pôr em relevo as

mas faltas, os seus erros e os

teus crimes!

Seja como fôr, e succeda o

que succeder, o Campeão não

teme. Tem a Consciencia da

justiça que lhe assiste e do

lerviço que está prestando á

- cansa publica, e vae até ao

Gin pelo caminho para que o

lançaram agora, e pelos mais

que forem necessarios.

_ E o sr. padre, além de ter

j¡ uma triste celebridade, terá

' tambem, quer nos tribunaes

e' judiciaes, quer na opinião pu-

blica, quer ainda nas estações

publicas superiores, o castigo

que merece.

_nu-_+_v_
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Noticias militares

'egressou a Aveiro o sr. co-

ronel Pereira Passos, com

. mandante da 9.' brigada de

infantaria.

' X Foram concedidos 30

dias de licença ao tenente (le

infantaria 18, nosso patricio,

ll'. Anthero Taborda.

7 x Partiu para Arouca, em

'ilo' de licença, o sr. Antonio

' 'Mello Gusmão PíntoCa-

   

  
   

 

   

   

  

lheiros, tenente do 3.” esqua-

' drão de cavallaria 7.

xDa Foz regressou a esta

cidade o sr. Eduardo Napoleão

de Castro, alferes da adminis-

tração militar em serviço em

infanteria 24.

X Pelo commando da 3.'

divisão militar foram concedi

dos 15 dias de licença nos ter-

mos do regulamento discipli

nar, ao tenente do estado maior

de cavallaria, nosso patricin,

sr. barão de Cadoro (Carlos)

X Do Porto seguiu para

Lisboa, onde foi prestar as

suas provas para o posto ím-

mediato, o capitão de cavalla-

ria 9, nosso amigo, er. Custo-

dio Alberto d'Oliveira, que por

muitos annos fez parte da guar-

nição d'esta cidade.

XA ultima ordem do exer-

cito promoveu a capitão do re-

gimento de infanteria 24, o te-

nente do districto de recruta-

mento e reserva n.° 17, sr Ra-

¡nires Leiria; e transferiu para

o regimento de cavallaria 7, o

tenente de cavallaria 1, lan-

ceiros de Victor Manuel, sr.

José Augusto d'Andrade Vel

'TlMpR
(Continuação)

Quando os missionarios

dominicanos entraram pela

primeira na ilha de Timôr, en

contraram os naturaes ainda

em estado barbara é certo,

mas cultivando já. as suas ter-

ras, e se alguns tinham cons-

truido as suas barracas nos

cumes das montanhas, no

meio de rochas, em pontos ina-

cessíveis, outros pelo contra-

rio tinham escolhido planícies

ou terrenos, emñm, proprios

para a agricultura.

Ainda hoje se encontram

em Timôr povoações onde é

diñicíl ir por não havere es-

tradas, mas simplesmente uns

atalhos pelas ravinas por on-

de, na occasião das chuvas

principalmente, é perigosa a

marcha.

As barracas eram, como

agora ainda são, feitas de pa-

lapa, palmeira que abunda no

littoral da ilha, e cobeas de fo-

lhas ou capim; a palapa não é

pregada aos paus que formam

o esqueleto da essa, mas enca-

nada cordas falucadae pelos

timores, chamadas taZi-mutim

ou ¡ali-meta conforme são bran-

cas ou pretas.

Prégos não se usavam n'a-

quelle tempo, e hoje mesmo

poucos são os que o empre-

gam.

Interiormente a barraca é

dividida em quarteis onde a

um ou mais cantos ha as cha-

madas lantens que são as ca-

 

mas, feitas tambem de palapa..

E' no littoral que princi-

palmente as casas ou barracas

são construídas de palapa, em

alguns pontos do interior, on-

de ella não abunda, emprega

_se em sua substituição o bam-

bú espalmado para as pare-

des e o capim para telhado,

podendo o bambú ser colloca-

do ao alto ou em xadrez, o

que torna as casas' muito in-

teressantes.

Actualmente em Dylli é.

tudo muito díñ'erente, o que juraram o christianismo fa-

não admira visto que alli os

indígenas vão aprendendo com

os europeus e asiaticas, com

quem estão mais em contacto.

Os de Dilly estão mais

adeantados; basta dizer que

nas suas fetas não ha tebe-

daes (batuques); já se dançam

polkas, walsas, quadrilhas e

lanccíras; alguns já. habitam

em casas de pico batido, casas

de palapa coberta de cal e em

logar da cobertura ser de ca-

pim é de folha de zinco, mas

estos são indígenas educados

ein Macau ou na India e acos-

tumados por tanto a um certo

numero de commedidas que

agora não podem despensar.

A industria dos indígenas,

ao tempo em que os nossos

missionarios aportaram a Ti-

mor, reduzia-se ao fabrico de

pannos com que se cobriam,

em tearea de bambu; hoje a

pouco mais se acha augmen-

tada, sendo para admirar a

belleza de alguns cintos (futu-

cabum) pannos, mantas (taes)

_por elles fabricados, de algo-

dão ou seda e que são muito

apreciados.

Da agricultura e commer-

cío e da industria ainda, refe-

rir-nos mais adeante; por hoje

continuaremos na discripção

de mais algumas luctas que os

portuguezes tiveram de sus-

tentar com os naturaes, com

os povos das ilhas circumvisi-

uhas e com hollandezes, que,

apesar do nosso pequeno nu-

mero não conseguiram fazer-

nos desapparecer da oceania.

O pendão das quinas ainda

tremula hoje n'aquellas para-

gens, mostrando até onde che-

gámos.

«l

A queda de Maluca emja-

neiro de 1640, trouxe-nos

grandes prejuizos; alguns rei-

nos das ilhas da Malaeía, que

antes nos temiam e respeta-

vam, revoltaram-se contranós.

O primeiro foi Carriquilio,

rei de Toló, tio do imperador

de Makassar, que aprestando

uma frota, dirigiu-se aLaran-

tuka, capital da nossa posses-

são na Malasia.

A primeira intimação mal

chegou ao porto, foi para au-

ctoridade portugueza se apre-

sentar a bordo, mas ocapítão-

mór da gente de terra Fran-

cisco Fernandes respondeu-lhe

que não ia. retirando-se para

a montanha com os naturaes

e religiosos quelevavam todos

os seus haveres.

O resultado foi a povoação

ser incendíada e desacatadas

as imagens dos santos, mas os

nossos animados por frei Ma-

nuel da Ressurreição e tendo

á frente o capitão Francisco

Fernandes atacaram-n'o com

tal energia que os obrigaram

a retirar desordenadamente.

D'aquí dirigiu-se Carris-

quilio para Timor, onde, de-

pois de saquear e incendiar

algumas povoações do littoral

e de reduzir á escravidão os

habitantes que não tiveram

tempo de fugir para o bosque,

entendeu-se com alguns regu-

los do interior, conseguindo

que elles se constituissem seus

vaesalos e que alguns até ab-

 

   

zendo-se mahometanos.

(Continua.)

_ J. R.
____+_.____

Excursão

Realisa-se amanhã a ha mui-

to annuncíada excursão do

Corpo activo dos Bombeiros

voluntarios de Coimbra ános-

sa linda cidade.

Os excursíonistas chegam

no comboio do correíp da ma-

nhã, partindo pouco depois em

barcos para a costa de S. Ja

cintho, onde ulmoçam.

Vão esperal-os á estação

do caminho de ferro os nossos

bombeiros voluntarios,que lhe

preparam uma recepção fee

tiva.

Mãla-dó-sul

LISBOA, 2.

Nuvens negras, prenuncios de

grossa borrasca, pairam cá

pelo alto, n'este grande centro

da politica portuguesa. A ca-

ravella governamental, posto

que leve ao leme marinheiro

arrojado, vae de vento em pô

pa para 0 precipício que o ro-

tativismo lhe abre, impaciente

de chegar ao poder, para glo-

ria da añlhadagem e ruins das

instituições.

Não se entende a politica,

e pouco falta para nos não en-

tendermos uns aos outros, ii-

lhos do mesmo torrão, que se

chama Portugal.

E' assim, n'este momento

tão critico, a politica rotativa.

E' assim, n'um momento em

que o alçapão quasi abarrota

de credores, que a politica fa-

ciosa assenta arraiaes para des-

envolver as suas façanhas de-

primentes, que deshonram uma

nação que nasceu livre e livre

quer ser.

Prefez hontem oito mezes

que se deu a tragica acena do

Terreiro do Paço e se elevou

ao throno real o sr. D. Ma-

nuel II.

Pois triste é confessar que

a nossa situação política e fi-

nanceira desde aquella data,

em que todos esperavam me-

lhores dias para a nação, é um

cabos. Uniu-se então a alta

burocracria do rotatívísmo em

volta de el-rei, promettendo-

lhe que governariam com vida

nova, solidaudo a nação e o

throno e fazendo por estreitar

os laços de amisade e unir o

rei ao povo no mesmo amplexo.

Cumpríram? Attestam-n'o,

avistando-se ao longe, rugíndo

como bestas féras, o nosso des-

credito no estrangeiro e a ruí-

na das nossas finanças.

Jamais se extinguirá o de-

cit. Não temos exercito, não

temos marinha, não temos. . .

dinheiro! As colonias. . . re-

voltam-se, e se não, é vêr a

grave crise finanCeira que 1a-

vra em Angola, a fome com

todos os seus horrores, a mi-

seria. . .

Positivamente isto não an-

da nada bem. Se todos os bons

portuguezes se não unem, en

sarilhando as armas das suas

ideias politicas, a anarchia dos

partidos rotativos ha de trium-

phar, dando cabo do velho e

infeliz Portugal.

Oxalá nos enganemos.

 

X E agora, depois da mi-

nha ausencia de alguns días

da capital e de vos narrar a

mixordice que vae pela políti-

ca, passo a transmittir as no

ticias da ultima hora:

x Foi auctorisada a cons-

trucção d'um apeadeiro na li

nha ferrea do Valle do Von

ga, para servir as freguezíaa

de Oleiros, Nogueira e Mosel-

los, concelho da Feira.

g0 conselho superior de

obras publicas, em sessão du

hontem, approvou a expro-

priação de varios terrenos pa-

ra continuação d'aquelle cs-

nlinho de ferro.

x A proposito das elei-

ções camararias correu hoje o

boato, que logo se viu ser in-

fundado, de que iam ser ex-

traordinariamente convoccdas,

para segunda-feira. as côrtes,

afim de deliberarem sobre o

assumpto. x

x Por motivo de estiagem

tem faltado agua em Lisboa,

constando que as estações oiii

ciaes vão tratar do assumpto

com a companhia das aguas,

regularísando-se o consumo

apenas durante algumas horas

do dia, se porventura conti-

nuar a estiagem.

g A direcção geral de ins-

trucção primaria rscommen

dou aos sub-inspectores esco-

lares qne a portaria de 17 de

etembro ultimo não se refere

aos professores e candidatos

que tenham documentos em

concursos precedentes, quan-

do esses documentos tenham

menos de 6 mezes, não sendo

por isso excluídos dos concur-

sos os concorrentes em taes

condições.

x Parte na segunda-feira

para Berlim a tomar posse do

seu novo cargo, o sr. dr. Itíbí-

ré da Cunha, ex-ministro do

Brazil, n'esta côrte.

x O «Diario do Governo»

publica ámanhã um decreto

mandando reunir a commissão

dos juizes a que se refere o ar-

tigo 5.° da carta dele¡ que tra-

ta da liquidação dos adeanta-

mentos do thesouro á casa real

afim de iniciaram os seus tra-

bnlhos.

Jota.

__+_

becclonlsta

chamamos a attenção dos lei-

tores, especialmente dos in-

teressados, para o annuncio

que sob esta mesma epígraphe

publica na secção competente

o major de infanteria n.° 24,

sr. J. Corrêa dos Santos. '

Cartões de visita

O anumnsamos

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Laura Carneiro

Guimarães, Oliveira d'Azemeis; D.

Maria José Ferreira Pinto Basto,

Aguas Boas; e o sr. Henrique Fer-

reira Pinto Basto, idem.

A'inauhã, a sr.' D. Rosa Mar-

ques da Silva; e os srs. Jorge de

Faria e Mello e dr. Manuel Luiz

Ferreira Tavares (Cruzeiro).

Além, a sr.a D. Laura Augusta

dos Santos Moraes, a menina Maria

José Soares; e o sr. Domingos José

dos Santos Leite.

Depois, as sr.“ D. Guilhermina

A. Bandeira de Castro, Porto; D.

Eduarda Pereira Osorio, D. Maria

José Borges Barreiro; e o sr. dr.

Daniel de Mattos, Coimbra.

O ancasssos:

Voltou de Coimbra para a sua

 

formasissima vivenda de' Carrego-

sa o sr. Bispo Conde. " "

oe- Regressa hoje s Coimbra

o sr. dr. Souza Gomes, que 'aqui

tem estado em serviço de exames.

40- Do Porto regressou a Avel-

ro o sr. dr. Jayme Guilherme Pl~

mentel do Faro, deiegado do pro-

curador regio d'esta comarca.

-oe- 'l'ambem regressou a *Avel-

ro, com sua familia, o sr. José Ga-

simiro da Silva, habil professor das

escolrs ceutraes d'csts cidade.

4-0- lletlrou para o Porto de-

pois de se haver demorado - afgune

dias n'esta cidade o antigo profes-

sor do Seminario de Coimbra e ho-

je director do cGullogio-portuguen

rm Roma sr. dr. Thiago Sanibaldi,

aqui muito conhecido pela anseio-

queucia e illustração.

o ssranas: _

Estiveram n'estes dias em ¡vel-

ro os srs. dr. Marques de Gosta,

João Atl'onso Fernandes, dr. Then-

doro dos Reis, e Athanazio de Gar-

valho. i " '

o malas r runas:- '

Regressou do Pnarol com sua

familia o sr. barão de Cadoro.

4¡ Tambem d'alli regressaram

já a este cidade a sr.l D. Maria' Ser-

rão Pereira, e sua irmã a sr.“ D.

Maria da Conceição Pereira Serrão

e seus filhos. "

-00- llsllveram no Pharol os

srs. Carlos Duarte, Alhanazio da

Carvalho e Jose Ferreira Pinto de

Souza.

40- Regressaram a esta cida-

de os srs. Eduardo Srrrâo e lami-

lia, da Gosta-nova do Prado; José

Augusto Ferreira e Antonio Maria

Ferreira, d'Espinhu; Matheus Lopes,

¡escute-ajudante d'iufantsrla 24,

do Forte da Barra; dr. Cherubim do

Valle Guimarães, de Tabua; Manuel

Cação Gaspar, do Forte da Barra;

Jorge de Faria e Mello e lllhos e

D. Paula de Mello Magalhães, da

Figueira da Foz; e Carlos Mendes,

da Costa-nova.

-oe- D'esla praia tambem re-

gressou ao Porto, o hsbil pharmao

ceutico, sr. Jose Rodrigues de Mel-

lo.

+0- Regressaram da praia do

Pharol a esta cidade, na quinta-fei-

ra, os asylados da secção ¡Barbo-

sa de Magalhãess; e hontem ee

asyladas da secção «José Estevam»,

que all¡ estiveram durante algumas

semanas a banhos do mar.

4s- Tamhcm já d'alli regres-

sarsm a esta cidade, com os seus,

os srs. Coronel Freitas Barros, Do-

mingos dos Santos Gamellas, Jere-

mias Lebre, D. Esther de Vilhena

Torres, padre Lourenço Salgueiro,

Francisco Regalla, D. Palmyra Ilo-

reira Regalla e Manuel Marques da

Silva.

40- Está n'aquella praia, com

sua tis a sr.l ll. llosalina d'Azeve-

do, o nosso sympatllico amigo, sr;

Nuno Alvarenga.

40- Tsem agora chegadopalli

varias familias de lóra.

.na. nuas MONlZS.

Esteve ante-hontem em Aveiro

dando nos a honra da sua visita e

nosso illustre amigo sr. dr. Egas

Moniz uma das maiores gloriae do

parlamento e da Universidade.
-______.____

hogares a concurso

Estão a concurso oe seguia.:

partido medicos: v, , a

Bragança, 30 dias,. desde

24 de agosto, 400%000 reis e

tabella. ' ›

Leiria, partido de varia¡

freguezias, com a séde na de

Vieira, 30 dias, desde 31 d'a-

gosto, 320%000 réis e tabella.

Penamacor, dois .partidOI

medicos, com o vencimento _an-

nual, cada um, de réis 525%000

réis pagos pela camara e réísl

75%000 pagos pelo hospital

de Santo Antonio, 30 dias,

desde 15 de setembro.

Loulé, 30 dias, desde 18'

de setembro, 350%000 réis e

condições, muito claramente

indicadas no annuncio do

rio-do-gooemo.



A iifõiiiiàêtoftocai  
¡Folhlnlsa .vela-on-

IIQÍM).-SDia=3-Commemo-

tando ua nossas vrctorias d'Africa.

.o'sr. \Bispo-conde distribua avulla-

das esmolas'pelos pobres de Coim-

bra.__ ,

um exames_

9.1.,le 5+?“ a. Anadia uma ja-

a,correta 'd'aou¡, 'que não é'b'ém re-

¡ v ».,-.,_

_Din 6-Veem a Aveiro varias

t dominissões de professores do 'dis--

Moto 'cumprimentar o sr. conse-

que parte

n'esta noite para Lisboa, tendo na

-LMWAWW- 'v

. _dll-ncia¡ rumou¡-

llmpo».-Tem este titulo um

apgpciavel conto de Beapmont, cuja

cuidada trader-ção ,nos ,foi enviada,

com uma_ carta _que_ prima pelamo-

d .tis e pelo... _anonyrnm Vae em

"lttetro Marques Mano,

to hetim n'este n,°. -

Não conseguimos_ dgscobrir a

sua proveniencia, nem-mesmo pelo

,carimbo que_ inutilisa os dotesellos

_dy 2,5 gets que traz

_. ,Não ternos o dom de adivinhar;

mas_ .ese pelo andar da carruagem

se conhece quem vem dentrm, não

..seu preciso que o auctor se de

bruce a portiuhola. Nãoandara lou-

_na da' verdade quem suppozer que

,a traducção foi feita com a corre-

cção com que se prelecciona sobre

_sciencias naturaes, e até com a la-

cilidade com que se passeia pela

prescrevendo os ba-beira-mar,

nbas,.. aos outros.

Teremos acertado? Pelo sim,

pelo_ não, que o auctor se convença

.do, que teem sempre cabida aqu¡

escriptos como este.

0 limpo-?Corre amena e

,deliciosa a presente quadra do ou-

tornno, o que a de grande vantagem

para os lavradores e viticultores,

.para lucram em Optimas condições

as suas colheitas das terras baixa<

e concluírem as vindimas.

t Para as familias que veraneiam

.nas praias tambem o tempo corri-

excellente, mas muitos lavradore-

ja andam bastante apprehcnsivos

com a falta das primeiras chuvas,

.o que lhes atraza em extremo as

sementeins d'esta epocha.

V. Folrns.-A feira de S. Mi-

guel, d'esta Cldadr', que se realiaou

los_ dlas 27, 28 e 29 do mez pas

Judo, esteve muito ahastecida de

cebolas, que se venderam por pre-

ço elevado.

. a a' A feira mensal d'esta cida

de, do dia '28, no llhote do (Jojo, ea

teve muito CtlllCUl'l'llla do compra-

dores e expositorrs de gado auiuo.

5 0 me: firmam-Durante o

tiara de .setembro tiudo fez frio co-

'lixo no inverno e calor como no pi-

l'ço do Verão Variavel, como se diz

das mulheres.

Chow-.u, trovejou, fez sol e nem

os nevoeiro.- faltaram.

Houve de tudo um pouco. Dia<

bons, apenas quatro: alguns dos

primeiros e os dois ultimos.

~ I Que dará outubro corrente? O

outomno costuma ser por ca o ve-

rão, onde se lhe pode dar esse no-

me. Oxalá nâo desminta a boa ia-

ma de que gosa.

ll_ online.. - Terminou a

liberação. .la raras das marinhas da

ria produzem ainda. Como as chu-

vas de peso não Vieram, os inte-
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' ,u ?hiltbhhie bem; na cabeça!

ütlo'iquentes, e tambem ol

corn ea, O ultimo copo de vi-

!Íh'õ-tñiihmmou tudo. Canta-

tpiüf-¡sé as' ultimas creaçõea da

upon pgpular., Por vontade

@diminuiu festa Continuada,

o¡ _V01llp0. a quem' o lei-

thiúàdii indispos. o estoma-

qoie'jqu? temem os_ rheumatis-

mgguopdõemàse; Endlmente o

a _ embora» soa e todos

o: ma_ *caminho

De repente um grita: va--

mpswrapanha'r pyrilampoe, q“ue

  

  

  

     

 

  

   

    

  

 

   
    

    

  

  

    

   

   

 

   

   

 

   

    

  

   

  

Dia 44-850 approvados no ly-

ceu d'AveiroItmloa os rapazes que

varprimslwepam haviam perdido

 

posilo de terminar a «safra» .

A var¡ola.-Lavra ainda na

cidade a epidemia da varlola. 'Pan-

to faz como fez gritar coutra a

inacpão do sr. sub-delegado o¡

saude.

II char-oo. - Ainda não foi

coberto o charco existente no !lho-

te_ e que exhala miasmas. Tem uma

vantagem: dizer dos eacrupulos e

do grande-amor das nossas anoto-

rt'dades pela hygiene.

aposentação. - Ao sr.

Sebastião 'Ferreira Leite, primeiro

aspirante dellepartição de fazenda

ii'este districto, foi concedida apo-

sentação extraordinaria, com a pen-

são annual de [36:3000 reis.

0 morram-Segundo o rito

israelita, fez na segunda-feira ultima

162069- annos que se creou o mun-

do; portanto, esse dia é pelos ju-

deus considerado como o novo an-

no ou Anna-bom, não sendo per-

mittido trabalho de especie alguma.

Para o cominernorar, realisaram-se

solemnidades nas syuagogas que

elle tem em todos os paises.

Don-tamo publicam-A

cidade consumiu no mez de setem

bro lindo 28:993 kilos de carne,

produzidos pelo abatimento de 199

bois com o peso de 28:653 kilos; 4

vitellas com o de l59; e 17 carnei-

ros eum o de 18!.

Mais centenas-¡o- em

l909.-Além dos centeoarios que

já noticiainos, que serão celebrados

em 1909, temos a registar mais 2,

que serão coininemurados na [los

sia:-o de Nicolas Gegol, o celebre

escriptor russo, auctor das «Almas

mOl'lilS) e do «Revisora (1809-1852))

-e o da forintttat'et batalha de Pol-

tawa (1709-1909) em que Valore-

samente ae detrontaram Carlos Xll,

da Suecia, e Pedro o Grande.

O rei da Suecia l'oi derrotado e

este facto assegurou a unidade da

Russia.

Obs-as publicas. - Pro-

jeeta-se reparar o troço de estrada

comprehendido entre Oliveira di-

Azemeis e Carregosa, d'este distri-

cto.

A portaria approvando o proje-

cto e orçamento para a alludlda

obra vae ser submettida a assigne-

tura do sr. ministro das obras pu-

blicas.

a" A junta de parochia da fre-

guezia de Alvarenga, d'este distri-

cto. solicitou do governo se mande

proceder a conclusão de uma pon

te no lanço da estrada da Quinta

de Soutello a Alvarenga.

Casamento do D. Ma-

nuel 'Ia-Consta que brevemen-

te sera ajustado o casamento de

el-rei de Portugal com a princeza

\lexaudra, (ilha dos (toques de File

e neta do rei de Inglaterra.

Ielhoramento.-A ca-

mara inuoiupal inauvlou fazer a ins-

tallação para illuiniuação a gaz nos

seus dias ÍBSLIVUS no BillilCIO dos

Paços do Concelho, melhoramento

este que tem sido muito elogiado

por todos que pugnain pelo pro-

gresso“da Cidade.

Assistencia judicia-

l'¡8.-N0 'dia l.“ do Corrente ins-

taltou se a commissão da assisten-

ciajudiciaria civil d'esta comarca

que devo l'unccionar no corrente

anuo, composta dos srs. dr. Jayme

Guilherme Pimentel de Faro, dele-

gado do procurador regio, presi-

dente; e dos vogaes, srs. dr. Anto-

nio Carlos da Silva Mello Guimarães,

conservador do registo predial, e

dr. Clierubim do Valle Guimarães,

te se desorganisa o cortejo; e,

emquento os velhos discutem

politica, na muitas enchem-se

de gargalhadas, de canções c

ouvem-se pequenos geitos aba-

fados. .

Eis a razão porque n'umn

noite resplandecente de agosto

me apptireCeu, semelliando o

Serpetuario ou a Caesiopea,

um magnifico cortejo; aolongo

?os atalhos caminhavam, vens,

vestidos e cabellos diamante-

dos de pyrilampos. Cioso d'ee-

sea thesouros eu quiz tambem

possuir a chamejante mosca e

eis a epopea Shukcspeerina de

que fui estupefucta e encanta-

da testemunha:

A dois passos de mim, na

herva, scintillavao facho da

desejada luciola. Retendo a

respiração, aproximei-me-co-

mo o rei mago-e njoelhei pe-

rante o throno-um i'umo de

ressados alagaram-n'aa ("nm 0 i'm" ailvrgailn, este nomeado pelo me-

rilissimo juiz de direito.

Ilovo rancho. - organi-

aou-se um novo rancho de tricanas

no bairro do Alboy, que ua noite de.

hoje se deve apressntar pela pri-

meira vez na praça de touros do

Rocio. diversão esta que all¡ deve

attrahir bastante concorrencla. at-

tendeudo a que ha grande curiosi-

dade de o ver dançar e cantar, de-

vendo nos intervallos tocar a banda

dos «Bombeiros-voluntariosn. Este

rancho denomina se «Alegre moci-

dades_

Boopaolaot do faun-

da.-Fot promovido a l.° aspiran-

te da Repartição de fazenda de !tua

dia o 2.** aspirante da de Avoiro,

sr. Alfredo Cição Gaspar.

g' Para o logar d'este, em

Aveiro, foi nomeado o sr. Allredo

Nunes da Silva.

a' Foi aposentado o l.° aspi-

rante de fazenda d'este districto,

ar. Sebastião Ferreira Leite.

Politica

local e districtal

 

As Portas d'agua conseguiram

resistir ainda. uma vez mai-i

no peso do povileu que na atra-

vessou na segunda-feira ulti-

ma. Houve, porem, momentos

em que' a oscilleção poz em

risco os transeuntes. Os carros.

moderaram o andamento, a

passo vagaroso, e tudo correu

pelo melhor, na graça. de Dons.

Dias antes tinha-a manda-

do escorar alguem que mais

cuida do serviç-i publico do

que do seu proprio, que é o

enfermeiro-mor das estradas

do districto, o sr. Manuel Mn-

ria Amador, que evitou um

desastre e quem sabe se uma

grande. uma tremenda fatali-

dade!

E eil-n, assim, de pé ainda.,

até ao primeiro encontrão do¡

elementos em desordem: o mor

e o tempo.

Santo Antoninho seja com

ella. . . e comnosco emquanto

residirmos no Pharol.

O padre nâo contava com

aquella clara e longa exposi-

ção do seus feitos. O que te-

ria elle supposto?

E vae, e aiéjá ao lembrou

do suicidiopara pôr ponto aos

seus males. Mas a morte é ne-

gra e elle tem-lhe pavor. En-

tre o suicidio, que era a extin-

cção real, e a vergonha, que é

a morte moral, não havia que

hesitar. Tudo, menos dar a

pelle aos vermes. Antes ella

vá servindo de tambor.

'i ,

Afinal, a visita do er. mi-

nistro dn marinha á Barra,

não chegou bem a ser o que

se costuma chamar uma visita

de medico. Teve uma. curta

demore no Forte, atravessou

em dois minutos n estrada do

Pharol, parou outros tantos a

meio do paredão, e nada viu

w

meu do clampyria noctíluca»

pelas seis patas escnmosas e

pelo abdomen formado de se-

gmentos nngnlosos e, de lupa

na mão, esperei.

Chegado, não sem traba-

lho, ao cimo da planta, o in-

secto alojou-se n'uma folha

bem exposta e que dominava--

como o terraço de um mirane-

te-todas as gramíneas dos

arredores. Então, um fóco ar-

dente accendeu-se sobre o seu

ventre e fez scintillar todas na

gottau de orvalho O Vellndo

das folhas, banhado n'esta luz

viva, tinha reñexoa de opala

e esmeralda. No espaço illu-

minado pelos mil raios que

todas essas gottns reflectium,

phalenae dançaram uma ca-

denciadn ronda. Que festa pa-

mais. O 'nevoeiro e a pressa

de o fazerem chegar a S. Ja-

cintho, que era. . . o ponto

principal, não lhe deu margem

n minocias.

Não visitou sun ex.l o edi-

ficio (to phnrol, não chegou á

«Meia-laranja», não viu o ea

treito canal e n lingua de areia

que na arrebentnçño impede

a entrada de navios, e foi com

a'encliente que embarcou, não

podendo tambem lobrigar as

imnicnaas corôas de areia que

pejum a ria. Pura o lado da

Costa-nova, onde as «Portus

d'agua» sepultarnm as magni-

lions ostreirae que possuiumos,

nem olhou.

Quer dizer: passou a ma-

nhã. em S. Jacintho, á meze,

e a tarde á meza, no lycen.

(l essencial ficou por ver.

Se até o regresso, pela rin, se

fez com a maré cheia!

Que hn de pensar sua ex.“

dos qnelhe gritam de cá. dando

a ria como innvegavel, se elle

viu tudo, áquellas horas, co-

berto com dois palmos d'agua?

Fizeram um tigurão, os di-

rigentes. E pretendem que os

tomemou n serio!

Informam-nos de que tam-

bem o Democrata está querel-

lado.0padre édamnado. D'nn-

tes, dava-lhe para. . . n beijo-

ca, nn escola e nos hoteis. Ago-

ra é para as querellas, a ti-

neta.

Ha de ir longe, o novo

querellas.

w

O“liimpeão,. lillerario ti scientilice
Em

OIIOIEll AUMENTA-Sli llAL

( Conclusão)

 

A alimentação deve proporcio-

mar-se com a necessidade,

que varia com a força ecom

a força e com o temperamen-

to.

As consequencias d'esta

doutrina nova, se a experien-

cia a justificar, pódem ser in~

calculnveia para o proletaria-

do francez. Desde já, poder-

se-llia tirar d'clln, no ponto de

vista militar, uma applicação

methodica. E' preciso indicar

porque razão a experiencia se-

rin mais facil aqui? O opera-

rio ou o empregado que comem

em casa ou nos restaurantes

estão entregues á sua phente-

sia. O soldado, pelo contrario

como o que se lhe dá. e, por

conseguinte,poder-se-hinm ob-

ter no exerciro resultados de

conjuncto que só se poderão

realisur mais lentamente no

elemento civil.

O leitor já se deu, porven-

tura, a reflectir deste singular

absurdo de que a ração ali-

Era o alampyrim macho.

Oblongo, bem feito, ele-

gantemente coberto por uma

oouraça diaphana, os olhos

grandes e cheios de nudacia,

'as untennas gracioeas e expres-

sivas, os movimentos lestos,

vivos e nudnzes, tal era o amo-

roso. Porque-é preciso dizél-o

-eru o amor que tinha ac-

cendido esse facho na plani-

oie; era o desejo, a sede de

agradar e ser amada que ful-

lava, que se traduziu em let-

tras de fogo sobre eseeinsecto

transñgurado. Certas femeas

teem u harmonia das formas,

o prestígio das córes, o encen-

to do olhar, a suavidade da

falha, perfumes capitosos ou

carícias subtis. A alampyrirn,

pelo contrario, é humilde o

mentar do soldado francez é

a mesma. em todo o exercito wião, em que a administrím

de terra? O artilheiro :peque-

no (le estatura» como diz a

Canção, cnue tanto como o

cout-aceiro ou o dragão. Em

vez de se proporcionar 'a ali-

mentação á necessidade, que

varia com a força. e com o tem-

peramento, unilicou-se tudo

por amor de. ordem e da regu-

laridade. Sempre sômos um

paiz onde um ministro da ins-

trucção publica dizia, não ha

muito, ao imperador, com uma

orgulhosa ingenuidade:

_Sambou são trez horas

menos dez minutos. A esta ho-

ra. todos os alumnos de todos

oa lyceus de França, da aula

de rethorica, estão a preparar-

se para fazer uma. trnrlucção a propria carne. Seria preci

latina.

Haverá. ainda pessoas a

quem encanto esta magestosa fôsae mais forte do que a do_

uniformidade? E' possivel. Vae

sendo já tempo de mais, de nos

deapirmos d'estes preconceitos

e de fazermos aproveitar os

nossos soldados das conclusões

da eciencia.

Alimento se mais racionalmen-

te o cavallo do que o homem

0 paradoxo é tal que, no

nosso exercito, os cavallos são

mais racionalmente alimenta-

dos do que os homens. No que

diz respeito á cavallarin, a in-

tendencia admitte que n ração

destinada nos cavallos fortes

da da tropa deve ser mais ele-

vada do que a destina aos ca-

vallos mais pequenos e menos

vigorosos, que teem de condu-

zir pesos mais levas, teca co-

mo os hussardes ou os caça-

dores.

Esta difference nas rações

é perfeitamente logica, pois

que o carregamento da. caval-

lnria ligeira é notavolmente in-

ferior ao carregamento dos

cavallos dos couraceiroa. Por

outro lado, os cavalloa rece-

bem uma ração de forragem,

sempre a mesmo., que elles

teem, entre as quatro horas

da tarde e a manhã do dia se-

guinte, muito tempo de comer

o de digerir. Quanto aos catial-

los, nada ficou sob o duDIiDlO

de. phantnsia ou do imprevisto_

Para os homens, ao con-

trario, não ha discriminação

nenheme, nem Vigilancia algu-

ma. A ração theorica é sempre

a mesma, e, lamentavel lacu-

na, ninguem quer saber se o

pobre soldado, ás cinco horas

da manhã, antes de partir pa-

ra 6 exercicio, tomou ou não

um alimento solido em vez de

beber sómente o café, o asu- 5““ 0 V9'-

mo», como se diz na casei-na,

cujo valor nutritivo é insigni-

ficante e quaai nullo.

l

Mas ha mais. N'esta etica--

  

  

    

   

  

   

  

    

  

   

  

  
  

 

  

   
   

  

da guerra se preoooupa, mx

razão, em reprimir c evitar' V

fraudes nos fornececimen'toq,

carne, não seria. logico -

prer carne melhor em mental

quantidade e completar o A -

mento do soldado com

elementos nutritivos, tese

mo o assucar, do qual o elo-'3

gio não é nunca demasiadoi'

Com os trinta milhões por ant:

no que os fornecimentos

carne custam no exercito, poa;

dia muito bem procurar-a_

carne de qualidade sempre litt-

perior, excluir os resíduo“:

alimentar melhor o soldado,

fornecendo-lhe até um alimeu- '

to tão nutritivo ou mais do qua

em todo o caso, que a ra -

do couraceiro ou do dragão_

hussnrd ou do artilheiro.

Unanímldade dos sabias .-

Estas idéias são extreml I

mente simples e provavel“

te por isso é que tarde serio'

applicadus. A unanimidade po-

rece estar estabelecida entre na u

sabias. E' pois quasi certo quo¡

alles teem razão. Pódo-se sem '

pre verificar. Seria uma Obi¡

utilidade publica, que complen'

teria vantajosamente as justas'

medidas de rigor tomadas.“-

centemente contra os fornece,-

dores fraudulentos. Ainda qu,

seja entregue como deve ser” '

carne para o exercito é mitl el- '_

lhida e mal repartido.

Quan do se reformar¡ todo

essa «drogani'

9 ›§ÓQQQ§QQQ

t SOMATOSE

.Reconstituínto de primeira cedo-

OÔÔÓÓÓÓÓÔÓÓÔÔgg

liil'ornnçzio estrangeira ,
_W'

Agonia de um nlpl'.

¡sintam-O Daily-mail narrouh's

tempos a historia angustiosa d'un

excursiouista, W. ll. Gulliver; da

Birmingham, o qual, victima deep

accidente de montanha, no conda-

do de Sauders, viveu dezeseisdiu

em atrozes sotirimentos, com

bindo por llm em resultado de um

ferimento e de reanimação. ,

Esse homem. de um extraordi-

nario sangue trio, cousiguou dia l

dia nas folhas de uma carteira o¡

diversos episodios da sua traglc'a _

Situação. r

Assim, conta elle, percorreu,

ainda que com uma perna tractor»

da, algumas milhas ua montanha;

ora arrastando-se, ora sobre o ven-

tre.

Depois, n'uma outra passagem '

conta a esperança que teve um dia, '

aperCebendo gente na outra var;

lente da montanha, a qual re: sl,-

gnaos, pensando que seria soccer'-

ruto; mas essa gente afastou-'tb

N'outro dia passaramjuuto d'dli '

to dois homens e prometteram vol,-

tar a prestar-lhe auxrlio. ..

não voltaram.

mar,

   m

..

deunte d'esse fragil insecto. O na sua linguagem de alampy;

ouro polido das couraças, n ris». E eujulgavaver Sivuca', '

preta dos coseletes, as plumas extusis deante da divina Sara-

dos penachoe, a confusão de çouati. Ailcomoeuestavalong

cores das azas, a. purpura e o ge (Peste mundo! ,

brocado tão prodignlisados pe-

lo sol do meio dia, desappa-

rem na sombra humidn da

noite; só ella tem então o dom

de rasgar essas trevas; só ella

tem então o dom de illuminar

n immensídade cheia. de mys-

terio e de somno.

Guiado por essa estrella,

o insecto errante voa para o tenta torcer a penugem que or-;

objecto amado. Para elle o ta- namenta o seu labio superiorg

cho do hymeneu não é, ape-

nas, uma poetica metaphoru. folha, ella. via estes preliminae_

E' uma scintillante realidnul» res cheios de encantos. Nem'

que o chama, que o deslum- aignaes, nem provocações. E

bra, que o envolve. O altar-

uma folha de perfumes exqui l

Pouco a pouco a retina de

namorado habituou-ee a t

explendor. Depois limpou ou

seus elyctros, saoudiu naun

coifn e-cuidadosu .rente-ela -

covon toda a sua pequeninuj- A

personalidade. Assim, o ele“.

gente adolescente ajusta o nó:

da grnvntn, puxa os punhos?

   

   Suspensa da axilla de um

que necessidade teria ella

o provocar? Que meio have ' '

hortelã brava.

ra esse pequeno mundo de azvzs desengreçada. Esconde-se de

de ouro! Por momentos tive a dia-solitaria e destlenliada-

illusão de que estava obaer- sob algum abrigo discreto em-

vmido um baile longiquo e já quanto o seu companheiro va-

 

sitoa e voluptuoeos _recebe as de resistir aos seus chamejun-

anne adoraçõea e ou dois seres tes atractivos? E, na aureolii.

confundidos n'nm abraço ideal que a cercavn, eu distingni¡

loriamam em torno de ei tor- uma especie de refluxo que¡nie liga quem _me tem amor!

Um aviv'ai'geral snuda este.

moção; avidne de uma. peque-

nina entrevista ncs perdidos

agf cada Holdem“ 'rapari-

pilas ,serasa

lentamente pelo

A caule desenrolando os seus an-

Nsum meteu-lucia de fogo. Reconheci n fe-

O insecto-uma especie de

larva aptera e pesada--subin

avelludndo

 

estava procurando a orchestra gueia p.›r entre as three. Co-

inviaivel, quando um coleopte- mo encontral-a?

ro,ntrahido tambem pelo pita-t

bre :1 folha.

cult'S de luz e de vida.

Romeu continuava sempre das ondas luminosas. Calufriost

Mas chega a noitee namo-I1 ::mbrvecido na contemplação de prazer levantavam os seus

nal phosphoreacente, cahiu ao- rosa reVeate os seus flamejun 'da sua fulgurante Julieta. «Co- luminosos anneia. Estava lidera.,

tes atavíos. Tudo empallídece me és bella! - t vía elle dizer te dos meus olhos a image'njí'¡

fazia decuplar a intensidade.

  

 



  

   
  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

 

  

    

  

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  
   
  

        

  

prio rei Recaredo e a segunda

contra o bispo de Emerito Mau-

sona e o governador da Luai

tania, Claudio. Eram chefes

d'esta o bispo ariano Sunna e

os condes Seggra e Witerico, e

d'aquella Sisbert, capitão das

guardas de Leuwigilde, que

tinha sido o carrasco de Her

menegildo. Ambas foram des-

cobertas e punidas severamen-

te, bem como os que n'ellas

tomavam parte.

A partir da conversão de

Recaredo, os reis visigodos

passaram a ter ingerencia di-

recta nas cousas ecclesíasticas,

pois a egreJa hespanhola per-

mittiu-lhes, desde então, o di-

reito de chamarem a si como

se fossem assumptos da admi-

nistração civil. Fizeram lei

e promulgaram regulamen-

tos em materia puramente

ecclesiastica, mesmo no que

dizia respeito á edificação dos

fieis. Nomeavam bispos e con-

vocavam concilios e approve-

vam os seus decretos, fazendo

executar as suas decisões ca-

nonicas, creando para isto até

um tribunal especial. (3)

Recaredo ordenou que os

dois poderes ecclesiastico e se-

cular, trabalhassem de com-

mum accordo para destruir os

restos da idolatria.

O rei Chintila. por um edi›

to approvado no concilio de

Toledo, mandou que todos os

annos, no mez de dezembro,

se celebrassem tres dias de

preces. (3)

prejuizos que soti'ri. E termino com tiugindo, felizmente, o projectil c

um «Hurrahln ao séllo Viteri que alveiado. ›

é sempre garantido do que e bom. Berseguido por popula , o

0 Fabi-ici! cura com nm frasco Brasileiro' fugiu, nlo tendo si o até

as tebres pelludosas, sezões, inter- agora possivel deitar-lhe sv

mitsntes etc. O ¡listagem! Nadine O caso esta entregue s ¡notori-

com séllo Viterí dá resultados mais dade. i

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exígir o sêllo Viteri. - o L .

Luiz Victor rl'Andrade. bon os cvmstes

_ Avenidn_LISB0A a sua casa da rua de S'. Ro-

Pedidos ao deposito: Vicente que fama““ hmm“” ° 'r'

Rum", & C_.__R,,¡ do, anqugi- Bento Vicente Ferreira, activo

ros, 1.” direito-LISBOA . e popular mercantel, e que no

ala_da_província bairro piscatorio gosava _ de

_ ______.__. grande popularidade, sendo

allt conhecido pelo nome de

Bento Chalaça.

Albergarla, 2. A todos os seus, que hoje

Ame ã°nã°de° 'Eder '1:'qu lamentam a sua perda, dirigi-

o 'r' °°n ° a 'm' 'L 'e mg“ mos as nossas comlwleuoias.
a Espinho, acompanhado de sua

mãe, ao chegar a esta villa no seu.à

automovel, este soiireu uma avaria U "ümnpeão" ,ms m"st

impãdindo-o de propeguirhviagern. ~-

ua ex.l ue tee ra ou im-

mediatamenfeqpara aí¡ ap requisi .

tar um automovel, retrocedeu n'es- 5mm A

te para sua casa (Boquilha). recentemente admittâ-se em

,gl Envolveramce hs dias em geral que o 5”““th da

solo deve ser attribuida, na

maioria dos casas, á presenca

desordem, s cacetada, no sitio da

Farrapa, une poucos de maltezes

do caminho de ferro do Valle do _

de certa quantidade de subs-

tuncias minor-aee ou organicas,

cujas soluções na terra são

Vouga. da empreitada da Seruada.

Da contenda sahiu muito feri-

do em todo o rosto, o capataz Ma-

nuel Bernardo, sendo nesse acto &punhadas pel“ propria. rd_

zes, absorvidas pelas plantas

e por estas elaboradas. _

Oor consequencia, os adu-

capturados e remet'tidos á cadeia

os trabalhadores Antonio Joaquim,

bus devem ter por objectivos

restituir á terra e o pue sa

Manuel Marques e Antonio Lamei

plantas lhe tiraram, ou addi-

ras

cionar-lhe o que o que lhe pos-

sa faltar.

Os chiinicos norte-ameri-

canos. do laboratories da ans-

lyse dos terrenos, de Watching.

tom, propuseram ultimamente

uma nova theoria, baseada em

observações curiosas.

Dizem esses chinicos:

Para o desenvolvimento

a( Acompanhado de sua espo das plantos basta a concernen-

sa sr.a D. Maria do Carmo Ferrei- [eg aos príncipaes elementos

"9' de 8°.““ e Mel“ F”“ P'men' nutritiVos dos vogitaes. Essa
tel e filhinho Fausto, tem estado . .

n'esta villa, em casa de seu sogro concentraçao é Praticamente'

sr. desembargador Souza e Mello, a mesma Par“ ”do” O¡ '0105"

o digno delegado de Estarreja sr. Esta tlieoria parece á pri-

dr. ' Antonio Maurício de Souza mail-ag vistas singularmentg

Frelxrãfêãmà opposta as ideas até hoje accei-

Quando h; (li-ss o padre Jolo ms que Whlmey', o Chefe dia'

Baptista da Cos-,a Dm, PM.wa quelle Laboratorio, tratou 'de

explical-a em uma conferencia

que fez perante os membros do

encommendado na freguesia de

Moldes, d'este concelho, andava

Club dos Agricultores da Mar-

glandia.

mais um criado, a partir pedra,

.Coisa curiosa, disse, em

n'uma pedreira, ua eecssiito em

que os dois procuravam desencra-

var um tiro, que de manhã haviam

carregado, em uma rocha, afim de centenas de Soluções extrahi-

I Pertll'em; mas *i'm “5° havia 0¡- das das terras, provenientes

910d““ ou ”bentado'. °°m° nã” de diversa regiões notamos
usassem das necessarias precau- . . '

ções, ou porque, tanto o padre co- que a compoalçao _e a 010mm!?

,no o crude, soube“em pouco do tração das subtancias dlllOlVX-

officio.provocaraminvoluntariamen das é sensivelmente a mesma.

te a explusão do tiro enoravpdq. Estas soluções circulam em to-

q'f Pr°td“"'“' “dm amb?" ° pm?" das as terras araveis da super-
ps men e no pa re aptists,grsvis- ücie do globo' onde .enem

reserva para a alimentação dos

vegetaes. Torna-se curioso ver

que a sta composição é sensig

velmente identica nos solos

simos ferimentos.

arenosos das margens dos rios

Este, que era o que na ocea-

nas terras lodosas dos valles,

de um dos olhos.

dôres das queimadellas se havia solução fraca, mas sensível;

exigia e lhes era possivel. facilmente que ,od-u V“ '

se e sermão, e de tarde procisslo,

das Controversias entre os dois.

Uns e outros exposeram

os seus principios, que Reca-

redo ouviu com maxima atten-

ção, aparentando a maior im-

parcialidade, mas sem nada

resolver. Entretanto, expedia

emmissarios para as differen-

tes províncias predispondo a

sua população á mudança de

religião, que trazia em vista.

Não foi difiicil a empresa; o cle~

ro catholico, «numeroso exer-

cito pacífico, que em toda a

parte tinha generaes e solda-

dosn, trabalhava desde muito

com energia e habilidade em

chamar os visigodos, como os

outros barbaros, ao gremio da

egreja. Não foram infructife-

ros os seus esforços, pois a sua

influencia entre estes e o nu-

mero dos novos adeptos au-

gmentava de dia para dia.

O christianismo constituía,

tambem, geralmente a religião

dos hispano romano. por isso

tudo favorecia os planos_ de

Recaredo, que ainda assim só

os pôz abertamente em prati-

ca tres annos depois.

Em 589 convocou em To-

ledo um concilio a que con-

correram, alem do antigo clero

catholico, oito bispos, diversos

clerigos e senhores converti-

das da heresia de Arius, e pe-

rante todoe foi lida a sua pro-

fissão de fé catholica, abiuran-

do solemnemente o arianismo.

Recaredo e sua mulher a

rainha Balde confirmaram es-

ta profissão, sendo n'esse acto

acclamados pelo clero. Em se-

guida os recem-convertidos ec-

olesiasticos e seculares, res-

pondendo ao convite d'un¡ dos

bispos catholicos, fizeram tam-

bem solemnes declarações de

haverem renuncindo aos erros

de Arius, pronunciando a con-

fissão formal da sua nova

crença.

O rei propoz depois ao

concilio que estatuisse sobre a

disciplina ecclesiastica e corre-

gimento dos costumes perver-

tidos pela heresia, e designa-

damente para que em todas as

egrejas de Hespanha e da Gal-

lia se dissesse em voz clara o

symbolo da fé no sacrifício da

missa, antes da communhão

do corpo e sangue de Jesus

Christo, segundo o costume

dos padres orientaes. Por fim

estabeleceu vinte e tres cano-

nes, cuja observancia Recare-

do ordenou a todos os seus

subditos, n'um edito que subs-

crevsram sessenta e dois bis-

pos e cinco ecclesiasticoa de

inferior cathegoria, represen-

tando outros tantos bispos au-

sentes.

Foi deveras notabilissimo

o successo da conversão de

Recaredo, pois com elle se ra-

dicou a preponderancia do

clero no governo civil da so-

ciedade, facto que se estendeu

por muitos seculos alem.

Foi um verdadeiro trium-

pho para a egreja, e conscios

d'isso os bispos que assistiram

ao concilio revestiram o acto

solemne da abjuração d'nm

conjuncto 'de formalidades que

são o verdadeiro testimunho

da submissão da realeza á au-

ctoridade d'aquella. Como foi

egnalmente o direito que lo-

go arrogaram a si os padres

do concilio, de estabelecer o

preceito de que os bispos eram

zisse a Bagneres. Mas o descampa-

«lo prolongavaose immenso e sem

vestígios de habitações. .là canca-

dos, e perdidos em estradas ermas,

resolveram regressar ao ponto de

partida, onde chegaram estropea-

dos e mais mortos do que vivos.

Conüsdos n'um providencial restau-

rante de campo, onde se regslsriam

com soberbos pitens, não tinham

IeVado farnel. Com o cahir da noite

veio o frio. Desanimados, cheios de

medo, de fome e a tiritar, deita-

rsm-se. que era a unica coisa que

tinham a fazer. E n'essa situação

permaneceram, durante muitas e

amictivas horas, receiando a appa-

ricão de qualquer fera monstruosa

que os tragasse. . . Quando presen-

tiram gente gritarem. E calcule-se

o juhilo que os animou quando se

viram soccorridos..

Bra dia alto quando chegaram a

Bagueres, mortos de fome e de fa-

diga, e ainda aterrados pelos sus-

tos tretneudos que apanharam na

solidão em que permaneceram. Ge.

mier, que é um forte, estava suc-

cumhido. E o caso realmente não

era para menos.

A respeito de automoveis é bem

certo o que se diz: a gente sabe

que entra, mas o que nunca sabe

é quando chega... se chega a

chegar! N'outra com toda a certeza

não se mette o distincto artista.

Mor-te do ¡trafos-or-

L¡égao¡n.-Morreu tia tempos o

professor Liégeois, em virtude d'uln

accidente diautomovel, em Saint-

les-Saints, onde estava em vilegia-

tura.

Professor de direito administra-

tivo da Faculdade de Nancy desde

1865, foi o primeiro jurisconsulto

que estudou o hypnotismo sob o

ponto de vista do direito criminal.

Publicára uma obra sobre s :Seg

gestão e o somuambolismo nas

suas relações com a jurisprudencia

e a medicina legal), que levantou

grande celeuma.

A sua theoria teve applicação

por occasião do professor Gouffé.

Liégeois sustentava, apoiando se

nos trabalhos da chamada Escola

de Nancy, que Gabriella Bomparil

era uma historica e que tinha sido

suggesüonada.

Desenvolveu esta these com to-

da a amplitude. As suas ideias fo-

ram vivamente combatidas pelo

ministerio publico e pelos mestres

da Escola da Sslpétriére.

Todavia as circumstancias at-

tenuantes foram concedidas à cum

plice d'Eyraud,

0 professor Liégeois gosava de

um grande credito no mundo scien-

tiilco. Applaudida ou combatida, a

sua theorla nem por isso deixava

de ser uma obra de sciencla e de

jurisprudencia d'um considerava]

alcance.

0 professor Liégeois nascera em

Daunevillers, em Meuse, e 30 de

novembro de 1833.

..--+__

ll egreja portugueer nulidade media

«Por tim, ao decíma sexto dia,

elle proprio que é o ultimos

_ ;na spa narração.

with.“ obra ¡ss-lmss sal-

WÍ-bilà perto de dois seculos que

Metas' e'os amadores vinham

-=' , atendo a ruins 'a que estava

Ms uma das mais famosas obras

“'ss_ da pintura: s «Ultima ceia»,

'A eduardo de Vinci.

, 'i'm soberba s incompsravel

_|er is-se deteriorando a pouco

gspohce, .devido à humidade da

.a sde e ao processo de pintura a

m, _adoptado pelo artista. Todas

as tentativas feitas para salvar esta

'em edmiravei só conseguiram

_the a deterioração. A sua
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Dos nossos correspondentesé e

tem” deünittva parecia inevi-

, ele '_ xíms;eGabrteld'Annun-

,ser nas poeta, romancista e

arsmsturgo italiano, chegou a con-

sagrar-lhe uma das suas mais bel-

rlu poesias intitulada: -A' morte de

'em obra prime».

Pois comm de Roma que

?o governo se 'decidiu s nomear uma

sommissão encarregada de estudar

smeio de retardar, pelo menos, a

Emap¡ Vão da_ maravilhosa obra.

Í zcomunistas. apos longos e

pacientes estudos sobre a composi-

apipçda pistura e sobre a constru-

cao ds parede em que ella foi te¡-

u, acabou por confiar a Cavenaghi,

sui restaurador de grande talento,

matado de fazer adherir á pare-

de todas ss partes do quadro que

ihpblsvsm e lentamente iam ca-

tríade.

p ?caeusghi entregou-se de toda

_s alma a esta obra. Durante mais

d'un¡ suno trabalhou com uma ps-

ldecola. extraordinaris. Ao mesmo

.tempo foram emprehendidos traba-

Í-thos tendentes a extinguir a humi-

ldade ds parede e póde emitiu an-

_Ànsnclsr-se que a tamosa sCeias de

honsrdo Vinci esta salva.

, OI Iniciativas-_O_ actor

'hacer Garnier, que anda em di-

“ tensão artística -pela província,

toheitando uma linda 'manhã'cheia

, sol metteu-se no seu automovel,

com tres artistas da companhia que

' dirige, e foi dsr um passeio à mon-

., hs e ao campo, contando estar

escurecer em Bagneres-de-Blgor-

“para representar o :Sherlok Hol-

"ñresa, tão ansiosamente esperado.

Acess estava toda vendida. A noi-

. te, porém. desceu, e Gemier não

spparecia. [leram as 7, deram as

s, deram ss 9, deram as 10, e na-

da de Gemier e de sua bella ligu-

rs. O director do thestro, os outros_

artistas, o publico, estavam cheios

_ de sobresalto e inquietação, pois a

, *ausencia significava que um inci-

am qualquer havia succedido.

Seblmportsncist. . . Gravet. . . E'

o que se iguorava. Reconhecida a

lmpossibilidade de se restisar o es›

pectsculo, partiram ditl'erentss indi-

_ viduos á procura do illustre artis-

ts e dos seus companheiros de ex-

-cursãm E tinhaníja soado as duas

' ds madrugada, quando Gemicr e os

sep;,collegas foram encontrados,

muito longe, exhaustos e esfomea-

dos. . .

n 0 esse passou-se do modo se-

guinte: 0 automovel, que seguia

. com uma velocidade rasosvel, sof-

frsu uma panne a multas lagoas de

. distancia do ponto de partida. e ein

_ pleno descampado. Não sendo pos-

"stvsl coucertar a machine e pól-a

s andar, Gemier e os seus compa-

   

 

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

Por mais que se peçam provi-

dencias, não vemos que elias ve-

nham pôr cobro a tanta desordem

a todas causadas pela gente da li-

nha do Valle do Vouga.

Isto brada aos ceusl

as' Deve realisar-ae no proximo

domingo, na egreja matriz d'esta

villa, a costumada festividade a

Nossa Senhora do Rosario.

Realisaram-se nos dias 24,

25 e 26 do mez findo as inspecções

e sorteamento dos insucebos recen-

seados n'este concelho para o ser-

viço militar. Correram bem e com

justiça.

( Continua)

 

(1) Canon XVIII--Aguire, Colle-

ctio maxima conciliorum ed. de 1753-

1757 III, pag. 232 233 apud-Gama

Barros-Tomo I pag 208.

(2) Rome -Historia de Hesps-

nha-Tomo I pag. 13.

(3) Romey-Historia de Hespa-

nha, tomo IV, pag. 14.

0 Febrioil e o

Histogenol Naline

 

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

0 que é e ara que

par-ve o se lo VITE-

O Febrt'cil é um prodígioso me-

dicamentol Durante 8 annos, esn

Africa, tornei com certeza mais de

uma carrada de quinino, e foi por

isso que tive de voltar a metropo-

le n'um estado de completa prostra-

ção. Aqui os aocessos de febre con-

tinuaram a tambem continuaram a

fazer-me engulir as doses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanima que li o annuncio

do Febricit uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

I' que receiava que fosse o quíni-

no com nome supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-ss

que o patife, depois de velho, prin-

cipiava a sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'nm arranca de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as instrucções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

feqre, escolhi os hombres e excla

me¡ completamente desanimado:

(Não é com essesl Isto agora só se

tira com banhos de terra fria no

cemiterioln No dia Seguinte, se-

gunda dóoe. Póde alguem calcular

a minha alegria quando reconheci

ao deitarme, que passará 24 horas

com febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

fevre, mas é cautella tomei ainda

as 2 ultimas doces do frasco, e se

não continuei foi porque V. me ga-

rantiu que era inutil. Gato escal›

dado de agua fria tem medol Se

s de depoimento de um conde-

mnsdo a morte póde ter utilida-

de na divulgação do Febricil, use

d'elle á. vontade, que ha muito

_ _ quem possa approveitar este con-

os inspectores dos magistra- selho: Nada de quininol A minha

dos civis, que no synodo de gratidão é tanta one da boa von-

cada ,uma aprendedam do¡ tade lhe mandaria retratos, mas

. não os tenho, Antes só valeria a

5:12:05 12:51)”" de gover- pena tirei-o para servn' n'algum

o 0 concw'so de bichos. Depois hei-de

A conversão de Recaredo tiral-o mais tarde, quando com

deu em resultado a da maior mais dois frascos do formosa His-

parte da dos visigodos, cuia
togcnol Nahas com sétfo Viteri, me

tirmesa de crenças deixava

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deuá

muito a desejar, pois muda- luz.

vão-nas facilmente á. vontade

dos chefes. Alguns, comtudo,

 

(EXGERPTOS)

(Continuada do n.° antecedente)

Recaredo, antes de tornar

publica a sua conversão, fez

reunir todos os bispos visigo-

4 . d s tanto orianos como ortho-

- nhsiros metteram-se a caminho no o '

roposito de chegarem a um po- flow“, ”b ° PreteXtO de d?“j*

ips'do onde conseguissem arranjar JM' esclarecer-se no que dista

A ;aterro qualquer que es condu- respeito aos dogmas, motivo

.Em
m

V real' dos fogos devoradores que

*, ;Lvelha Mythologia dava ao

.'Atnor. A minha imaginação

.levava esses dois seres acima

de todas as creatnras. E eu es-

t *hacia o mundo contemplan-

“ i o-osl

Em breve o lindo cavallei-

I piefea estallar as peças da sua

armadura. As suas elegantes

W antennas, as suas patas anda-

m, tiveram gestos cheios

P
rovocaçõ'es e carícias. De-

pois andou o espaço que o se-

m“ da sua dama. . .

::Q e hei de dizer mais? Na

“ao de desvendar, vil tes-

temunha, esses mysterips su-

eu tive vergonha da

'Mila indiscreta curiosidade.

. Mei desviar a minha vista.

Migueria saber e não ousa-

ms. . Uma atração irresistí-

'hli' !fazia convergir os meus

' :dos para esse theatro mi-

', lo mas nâo sei que sen-

, !É _ to de pudor me gritava:

muito! O teu logar não é ahi!

va no cone luminoso projectado

pela clampyris» a luz apagou-

se de repente. O silencio e as

trevas succederam a esta sce-

na de amor,c eu nada mais vi

do que um vago clarão flu-

ctuando deante dos meus olhos

fatigados.

O romance tinha acabado

_infelizmente-_na penultima

pagina!

Dois minutos depois acha-

ma reacendeu-se e eu tornei a

ver a folha, as gottas de or-

valho e a descuidada menina

encostada sobre o seu pennu-

gento sophá. Tudo estava con-

summado.

Tremulo, as antenas amar-

rotadas, ebrio de amor, o clam-

pyriss tomava o folego. De-

pois reparou o mais rapida-

mente possivel, a desordem da

sua toilette, brunin os seus

elyctros, e abrindo languida-

mente as suas azas de gsze,

n'um rapido vôo, desappare-

ceu na immensidade.

sião segurava a broca emquanto

o creado martelava na mesma, ii

ceu com a mão esquerda muito di-

lacersda e com s cara e olhos mui-

to queimados, havendo receios de

ficar sem a vista, principalmente

_ _ nas argillas do valle Shenand-

_ A“"h'dfiõ P810' gm“ do“ fe' sab, ou nas terras negras das

ridos, accudiram logo varias pes- ¡anicies do oéüe Oa min

soas d'ali, que encontrando, segun- p d. l ' e'

do nos informam, o respectivo pa- Ve', ao “8° verem'let con"

rocho em uma especie de presa “mem a ”lação com que a¡

d'agua, onde, desesperado com as plantas se alimentam. E' uma

ãaeíçcaitllp, o trouxeram para a resi- mais que o preciso pan nun.

Chamadas logo 2 medio“. ea_ ter uma concentração audio¡-

tes amputaram-lhe a primeira pha- @me P5“ a allmentaçio i0¡

tange de um dedo e dispenssrsm- vegetaes.

lhe os demais soccorros que o caso ' Comp-mam

20 - 's e . g :i "l-l'. z

Tem logar além d'ámsnhã, cem "aval" ?01'11“40

o brilho habitual, a festividade ds communs constitutivos_ das

Nossa Senhora do Rosario. Ds ms- rochas, tenham líquido¡

Dhã, haverá miñññ a grande instl'll- apresentando qua-i I mm

mental pela phylarmonica Vaguen- _ í ,

 

que percorrerá as ruas principaes p f ç ç 'r

de Vagos.
n I

í Na segunda-feira, á tarde, ~ ' -

entrou na taberna de Antonio Fer- _ _ --

nandes Mourão, o Pescada, s rua major de infanteriQ¡ nf..

do Prior Ascenso, João dos Santos 24, J, Corrêa do¡ Sama¡

Soares, o Brazileiro, casado, mora- lecciona na'pmximo uma, mn:

dor á rua do Carril, d'esta villa, . . .

usciro e veseiro em pessimas acções, thematma' ”num“ natura“”

e tem já. um regular cadastro judi- geographiaemlmña dos diga'

cial, apesar dos seus poucos annos, rent“ 611008 do curso dos ly-

e depois de pedir vinho começou s ceug,

ameaçar com um revolver, Bernar- Póde .e, proonudo "nó

Hei~de tiral-c com um frasco

de Febricil n'uma das mãos e um

, › _ . _ de Histogenot na outra visto que dino filho do Pescada, ao que este -

!Inãtrurl'za' prev'deme' de t ficaram. 1.18_ antiga crença) o :ó a ellos devo o estai- quasi em retrticon ordenando-lhe que sahisse quartel todos; os- ..m' o dead?

Áf- *que *9“an d““ ,Wnlplm' estado de voltar á minha vida e da taberna. Foi então que o Bra- a" ll bw' arm' “é tl

ziletro disparou o revolver, não at- 2 da tarde.ções: a primeira contra o pro- procurar compensação aos muitos

este“debete. Nemo. .

› em que o macho entra-



MTENÇAO

Amaciar, branquear

operfumar a pene ésignal

de born gesto e só ae consegue

usando o

,,CULÚ'CBEME "uni" !SIMON

. ' com sollo I'ileri

macio pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vomelltádão, impigem, espi-

n/tas, Cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, pamzo, etc.

“deitar o que não tiver o

sello de garantia com 'a' pala-

m_ Viteri.

“ln-9

Pote, 600 r_s.=Meio pole, 450 rs.

W

Más digestões, nau-

asas, fastio, diarrheia.,

psoríasís. catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam-se com 0 ELIXIH

DUCHAMP com sello Vi-

tcri, que permitte aproveitar a

s'cção'do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau, Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-á-Vitcri-a vermelho.

' FRASCO, “800 REIS.; 5 FRASCOSa 8l700

Pedidos ao deposito: V1,

 

conte Ribeiro &. 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°- Lisboa.

~W

rmsio nr VENTRE nrsuuu

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

rurrlrrrrrs irimius

com sello uma¡

Uso diario aconselhado

aos que soñ'rem de he-

morrnoidal.

Rejeitar o que não tiver o

c'ello de garantia com a pala-

vra- Viterí-a vermelho.

Caixa. 600 reis-_Meia caixa 450 reis

Pedidos no deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Éanwirus, .~..° 84, 1.°-Lis-

boa.

gXüaoxxÉXOX.

MODÂS

X
0

    

AVEIRQiPOlTO

farol» americano, caixa de

' ;I'm-ü'. v o c o o

Agua-rar do 1.' qualidade,rai

f x¡ delicia¡ . . . . . ,U800 “710

'Gasolina do i.l qualidado,ui-\

!slim .. . . .. .-. astro ”São

   

     

,7 caipira¡ ou company

_ ' :amam na sma-avmao

 

DE

pongeés set., etc.

phases, rendas, o muitos out:

_
C
A
M
I
S
A
'
R
-
I
A

O
X
â
X
O
X
O
X
C
X
.

X
X

r

I

Machinas de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente soriido de peças avulsas

|llIllI|lllllllllulllnllllllllllilllllilh' "Willlllilllllil|lllllllllllllll|lllllll

Ofiicina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

r ».,w-.I-Nmmv-

  

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a p e SliCCES de 500 els semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para costureiras e a1faiates..., . Rs. '265000

n n mesmo modelo com coberta..,.. » 285000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeca w 405000

n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 426W

lb grande modelo para correeiros e

sapateiros . .

n Idem com coberta .' . . . . . .

_de BRAÇO para sapatoiros. . . . . . . . . . ¡› 350000

000000000 000000000

Grand? novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo/de 45 metros

N D)

. s - . o u

n 385000

Temos sempre em deposito completo sortido'de peças avul

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha~

«bilitado. Garantimos as nossas mac/rimas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE 82 FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

I908 p,

RUA DIREITA AVEIR

   

'1 “1 *1 1

TOõbEb ,

As tosses, rouquidões, bron-í

chita, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

\los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos'inais eminentes e con-l

 

oeituadoa clínicos do Porto,

da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

:Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das a pliarmacias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..63000 n

GRANDE LOTER A D0 NATAL

 

EXTRACÇÂO A 21 DE' DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 i

O Gamblsta Testa, que o

buição de que ha runnmia dos premios maiores, convida o publico a frascos, reis-
habilitsr-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-i

anno passado fez a maior distri-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

O Gambista Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

vlidus qu»- lh- sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

 

w-à F--z ruins e guarnições para ta grande e extraordinaria loteria.

,.'9 ?03h40m C» ecos e enfeites 'pa-

@v ra ulinpl'llá Sempre as melho-

x me e .iltmias novidades.

U Courtneciunam-se por todas; praça do paiz on extrangeiro.

ol modelo“ sempre pelos mais! PLANO l

. commodos preços. ,de _ 2%,g

n
1 r

x ALzInA PiNusmo Canas 1 n 10:0003000
. â”....-.2:000_sooo

._ »......1:ooo.sooox Rua da Costeira AVEIRO ,o n _ o . _ 5005000

:
24 u 3005000

388»......1605000

' " 2 aproximações ao pre-

0 ll mio maior¡ . . 1:200300)

2 ditas ao 2.° premio, a 500.5000

?ã ditas ao 3.° premio, a 3005000

- 6 premios a todos os
Preços correntes das 08.1- numero, qua mmm_

X38 de' 9 rem n¡ megm¡ unida-

agua-ras de 1.' qualidade: de do premio maior, a 80§000

11060

_

Cautellas dc: 255600, 26100,

reis.

Para a provincla e

ícias em sellos, Vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

PREÇOS

Bilhetes a . . . ~ 80§000

Meios a . . . . . . 405000

Quartos a . . . . . . 205000

Decimos a . . . . 86000

Vigesimos a 4,5000

Dezenas: 10 numeros segui-

dos

_ » (com um premio

certo) de 22.1000

- » n

e.- ., r) 53500

_ u ro

- n n

_ ,, n 1,3100

_. i, t ,$600

1,5100, 550, 330, 220, 110 e eo

ultramar accrcsce

a despeza do correio

A. .7-- rv'/_'./JJN»JN,v.1*J'MW..-u\.

Dirigir ao Cambieta JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LXSBÚA

Endereço telegra phico- R0TESTl-blSBOA-

ELITE AVEIRENSE .

EDUARDO AUGUS'ÍÚFERREiRA OSORIO
rucrpa as suas ex.m" clientes que tem eu¡ expouçuo uo seu estabelecmiento todo o seu numeroso sor-tido para a presente estação:

Tecidos d'nltl. novídade,em algodões, lãs e sedes, para vestidos.

urneroso sortido ein cintos ;ie pull ea e d'c as'.

os artigos proprios da o rcasiào.

SABONETE IRENE, EXCLiJerO DA CASA, A 100 REIS

OXDXOXÓXOXXOX 333W( BXDXOXXK :DX 38 Bit.XOK'@XOXQXOXXQ .3XO¡ os sssxDXOXOXODXCXQX:

O maior e mms :ompleto sortido em tecidos leves d'algodão, em cus

100, luvas, iurisrues, oluzes bordadas, saias de baixo, scinbrinhas em s

  

   

   

  

   

  

  

   

  

  

   

,hibido por lei), desde que il'c¡

sas informações resulte a ap'

prehensâo da massa phOIPlM'¡

¡Gratiiicação de

Í a rica com multa para o de'

, U' quente não inferior â grill?

  

 

À Á SE uma gratiñcação cação promettida. Quem

p &lg; de cem mil reis a,ber da existencia de meu”,.s_ . . .
f quem fornecer rndrca- phosphorrca, dirija-ss a

,ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho,
Isoasque façamocommercio de das Barcas, n'eata cidade“
rmponação e venda de massa Aveiro, antiga morada do Ia
phosphorica (o que está pro- Picada. t,

R.“M. s. P.

MM_

   
Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,-

(NO BRAZIL E NA EUROPA) ,

David-mente leg-lindo em Pol-tuo

, gel e distinguido com um premio do J

Honra de 1 ' classe o 'cinco medalhas :

de Ouro, na America do .arte. fran-i

ça e Brazil. pela perfeita manipulaçõo ;

o emcacia dos seu¡ productos medioi›'

na".

    

Peitos-al de Cambará

(Registado)

PAQUETES CORREIOS A saum DE LEIXOES:

NILE', Em 28 de setembro A

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos-Ayres. _y

THAMEs, Em 12 de outubro - ,

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Souto”.

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

' › r Rio da Prata 256000 p,

PabUETE's canários A saum DE LlSBOA ,
NILE, Em 29 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos Ayres.

ASTUHIAS, Em 5 de outubro

Para a. Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e Buenos Ayres. '

THAMEs, Em 18 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Combatem o fastio, a. azia, a zas- montev'deu e Buenos Ayres'

trslgiu, as nauseas o vomitoa, o en- Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil
JÔO do mar, o mau halito, añatulencia , ,, , , ,

o a dilatação do estomago. Sao de

grande etiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8$240 reis.

36 RiilLUIOS ESPiCll'lCOS

Iii! PILULAS SACCHARINAS

(Registado)

Cura. prompta e radicalmente as

tosses ou rcuquidões;

Cura a larynglta;

Cura perfeitamente a bronehlto

, aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysior¡ pulmonar, como o

provam numerosos attsstados medi.

cos e particulares. '

Cura incontestavelmente a asthrna,

molestia diñicil de ser debelads por

outros meios;

Cura admiravelmsnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas cresnças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$7OO reis.

256000 réis.

  

Stauros,

 

PASTILHAS DA VIDA

(Registados) SMO... ,

. 226000 rtisl

› Rio da Prata 226000 › -

l BORDO Ill GREIDUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pnuetes, mal-

pgra isso recommendamos toda a. antecipa,- -

çao.
.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOAr

TAIT 8: 0° JAMES RAWES & 0.'

.reunir nn I

“n ELEGANTE” ¡
Fazendas e modas

 

Estes medicamentos curnm com

rapidez e inofenslvidado:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pello, das

vias respiratorias,do estomago, dos

intestiuos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

cresnçae;

Dôres em geral:

Inñammações e congestõss;

Impurezas do sangue;

Fraqucza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

 

Cousultem o livro-:nO Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado õOO reis. Camisaria e gravalarít

rurrrr DA iisn rirrmi
Medlcamentos homeopa-

l thicosgarnntldos, avul-

' 'sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

   

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2.3160.

1 Frasco com tintun 3 ' ou 6.1;

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comuituração BJ; 700 reis;

duzia ?$560

Vede os Pre( os correntes, o Au-

xilio Homeopaihico uu o Medico de Casa

o a Nova Guía Honwopaüu'ca, pelo Vis-

conde dc Sousa Soares.

 

proprietario d'ests estabelecimento, participa ás Inu'

Rua José Estevam, 52 e 84

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

ea?“ clientes e ao publico em geral, que acaba do rc-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas¡

outros artigos da mais alta novidade, para a presenta"
estação, a saber: s

Lindissimos córtcs de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cassas, granadines, zephires, fon-

lards, mama/is, pongés e outros tecidos de fantazia d'algodlo '

para vestidos e bluzas. V

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de Ieda e

d”:¡lgodãm
4

Ultimos modelos do saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elsstico e de pelica, ul. .

timas novidades. '

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitsinss, espar. '

tilhos, sedas, setins, tules, gazes, guipures, l'vztldll, entre.

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

Estas productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia o drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrio-n-Velhn (Alquerubim›.=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugnll'orto

run Santa Uatharina, 1508.

AVISO C?) RTANTE

O Estabelecimento tem medico lu '

bilitado, encarregado de responder gra-

tuüamente, l qualquer con-alt¡ por os

oriplo sobre o tratamento e applica-

çio d'estes remedios.

 

"5;
J

7¡ Q Perfumarias Bliouterlas '

Preços modioos V _.

 

43, llua llenrles Leite. 21

56, Marcadores, 70

AVEIRO

,csmbraiss, voies, bsptistes, foulards, zephires, panamás, fustões,
algodão, \.5partlll103, meias, piugas, sedes, ruches, tulles, gazes,

l

l


